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Nota técnica: Risco de COVID 19 nos ambientes costeiros – trilhando rumo 
à One Health 
Equipe: Grupo multidisciplinar da UFSC 
O mundo enfrenta um dos mais graves momentos de sua História, com o avanço 
do novo Coronavírus (SARS-CoV-2), que desencadeia uma síndrome 
respiratória aguda grave, a COVID-19, e tem levado milhares no mundo todo à 
morte. São abundantes os esforços para buscar entender as questões 
relacionadas à transmissão direta, formas de tratamento e de como reduzir a 
letalidade, que hoje é da ordem de 4%, quando no mundo ultrapassamos 1,5 
milhão de casos e mais de 80.000 mortos. Entretanto, não podemos nos 
esquecer que o processo pandêmico, que distribuiu o novo vírus para o mundo 
inteiro, tem todos os desdobramentos naturais da chegada de um novo 
patógeno em novas regiões. É esperado com 
esse processo de dispersão que se observe 
variabilidade genética do SARS-CoV-2, assim 
como a contaminação de novos hospedeiros e 
ambientes. Ecossistemas seriam reservatórios 
que não podem ser negligenciados no processo 
de mapear riscos e de priorizar ações 
preventivas de saúde pública. Deve-se, portanto, 
tratar desse vírus com a visão de uma Saúde 
Única (tradução de One Health, FAO 2011), em 
que as políticas públicas de saúde, prevenção e 
mitigação da doença devem ser definidas a 
partir de estudos que integrem o conhecimento 
sobre o organismo patógeno e a saúde de 
animais, dos humanos, e dos ecossistemas em que circulam.  A partir da 
compilação de trabalhos da literatura, de um conjunto de evidências das causas 
e consequências de processos epidêmicos anteriores semelhantes, e do 
conhecimento da condição sócio-ambiental Brasileira, este grupo multidisciplinar  
da Universidade Federal de Santa Catarina apresenta aspectos particulares da 
biologia da presente pandemia e tece recomendações sobre cuidados e linhas 
de ação para o Estado brasileiro. 
 
Neste contexto destacam-se as regiões costeiras, que por concentrarem boa 
parte da população humana, podem abrigar potenciais reservatórios de 
patógenos, como o SARS-CoV-2. Sua biodiversidade, assim como os corpos 
d’água da região podem representar novas fronteiras para se manejar o 
processo de mapeamento e controle desta pandemia. Deve-se lembrar que além 
de contaminarem animais de diferentes grupos como invertebrados, peixes, 

Tratando especificamente 
da família do coronavírus, 
destacam-se reservatórios 
naturais entre mamíferos 
(Guan et al. 2003). Na 
epidemia causada pelo 
coronavírus no oriente 
médio, cerca de 10 anos 
atrás, os hospedeiros na 
natureza eram os camelos 
(Pifer 2016). 
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aves e mamíferos, vírus patogênicos podem estar presentes na água de rios, 
lagos e, eventualmente, águas marinhas (Hassard et al. 2016, Bonnadona et al. 
2019).  A epidemia causada por coronavírus em 2003 teve potencial relação a 
água ou efluentes contaminados de um conjunto habitacional de Hong Kong 
envolvendo mais de 300 pessoas (Peiris et al. 2003). Considerando que no 
evento de 2003, e no atual, a incidência de diarreia tem sido reportada em parte 
dos casos e de que o SARS-CoV-2 pode se replicar no sistema entérico (Leung 
et al. 2003), devemos estar atentos aos sistemas de abastecimento de água e 
coleta de esgoto como fontes alternativas de potencial transmissão direta ou 
indireta. No evento de 2003, foi observada maior carga viral no intestino delgado 
de pacientes do que nas vias respiratórias, sistema alvo deste vírus atualmente. 
Destaca-se que a prevalência no sistema gastrointestinal pode ser elevada, uma 
vez que o vírus infeccioso se manteve ativo quando isolado de fezes de 
pacientes com SARS-CoV-2 após 3 semanas da infecção (Chan et al. 2004; Liu 
et al. 2004).  A atual pandemia e a falta de saneamento básico em nosso país 
reforçam a necessidade de uma caracterização de nossas áreas costeiras, 
considerando sua presença, assim como de outros patógenos que podem 
competir  por atenção hospitalar. A atual carência no tratamento do esgoto que 
se observa no Brasil, onde cerca de 46% da população não possui este serviço, 
pode aumentar o risco de doenças com elevada letalidade, tais como SARS, 
MERS, Ebola e a gripe aviária (SNIS, 2018, Wigginton et al. 2015).  Não 
podemos ignorar a presença de outros possíveis contaminantes (por exemplo: 
nanopartículas, fármacos, pesticidas, produtos de higiene, cosméticos, 
nanoplásticos, etc.), que podem estar interagindo entre si, criando condições de 
elevada toxicidade ou mesmo de favorecimento de manutenção e diversificação 
do vírus (Lalau et al. 2019; Montagner et al., 2017; Vicentini et al., 2019; Zhou  et 
al. 2003). 
 
A existência do uso intenso de diferentes ecossistemas em regiões costeiras, e 
convívio do homem com diferentes constituintes dessas paisagens são aspectos 
muito relevantes no contexto das infecções por vírus. Além da contaminação a 
partir da manipulação de animais, como o que aconteceu em Wuhan (Ahmadiara 
2020), a manipulação do pescado, o consumo de água não-tratada ou mesmo o 
banho de mar precisam estar incluídos entre as possíveis formas de 
contaminação (Bonnadona et al. 2019; Jane 2019). Estudos recentes descrevem 
que a nossa pele tem significativa alteração da composição microbiológica após 
a imersão na água marinha, com a possível ocorrência de microorganismos 
patogênicos (Nielsen et al. 2019). Mesmo as praias que são consideradas 
balneáveis não podem ser negligenciadas, pois vírus patogênicos já foram 
observados em ambientes considerados próprios para o banho, inclusive 
considerando parâmetros europeus de avaliação (Bonnadona et al. 2019). Vírus 
resistentes, como o da hepatite, já foram identificados nas águas naturais da 
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grande Florianópolis  (Rigotto et al. 2010), o que reforça a necessidade de uma 
análise mais crítica para definir a qualidade da água para fins humanos, assim 
como a balneabilidade e o consumo de pescados. Considerando que no 
hemisfério sul a falta saneamento básico, coleta e tratamento de esgoto não é 
um problema exclusivo de comunidades periféricas de baixo IDH, como é o 
caso de muitos municípios do estado de Santa Catarina, tem-se em mãos um 
problema agudo, que precisar ser esclarecido e solucionado. 
 
Santa Catarina apresenta um saneamento básico deficitário, sendo que muitas 
cidades ou regiões contam com menos da metade dos domicílios atendidos por 
coleta e tratamento de esgoto. Estudos realizados no estado reforçam o fato de 
que vírus patogênicos podem estar presentes na água, no sedimento (Elmadhy 
et al. 2016) ou mesmo contaminando o pescado (Coelho et al. 2003) que 
consumimos. Considerando este cenário e o fato que águas contaminadas com 
resíduos fecais devam ser consideradas potenciais veículos de transmissão do 
coronavírus (Paul et al. 1997), este grupo sugere que os ambientes costeiros e 
seus usos devem entrar na malha de atividades monitoradas para a gestão da 
presente pandemia.  Considerando o cenário que o Brasil pode contar em breve, 
com cerca de 500 mil contaminados, estaremos tratando de um volume de 
efluentes potencialmente contaminados da ordem de 100 milhões de litros por 
dia. É importante que tomadores de decisão estejam a par dos riscos do vírus e 
da sua persistência nas diferentes condições ambientais. Além disso, os 
efluentes domésticos em estações de tratamento ou nas águas naturais 
contaminadas também podem servir de meio de identificação da permanência 
do vírus em uma determinada região quando na falta de kits de análises 
disponíveis para a maioria da população (Mallapaty 2020).  
 
É importante destacar que os tratamentos convencionais de água e de esgoto 
apresentam eficiência na inativação de vírus patogênicos, desde que estes 
sigam os protocolos estabelecidos pela Organização Mundial de Saúde (OMS). 
Não podemos deixar de salientar que aqueles que não contam com água tratada 
em sua residência devem tomar cuidados adicionais, entre eles o de ferver água 
de consumo por no mínimo 15 minutos, deixando repousar em recipiente 
coberto, até que se volte naturalmente à temperatura ambiente, para garantir 
inativação de eventuais microorganismos contaminantes. Cuidado redobrado 
deve ser tomado na higienização de crianças, uma vez que estas podem ser 
portadoras do vírus e não apresentarem sintomas. Como a carga viral pode ser 
elevada, uma eventual contaminação do ambiente e de pais ou responsáveis 
deve ser considerada. Além de reforçar os cuidados de se lavar as mãos antes 
de comer e depois de usar o banheiro, deve-se atentar para se fechar a tampa 
do vaso antes de dar descarga, uma vez que o SARS-CoV-2 pode ser 
transmitido, além do contato humano, por gotículas e aerossóis. Profissionais 
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que atuam em diferentes setores do esgotamento sanitário, como os que 
operam caminhões de coleta ou na manutenção da rede coletora e estações de 
tratamento devem redobrar os cuidados e reforçar a necessidade de utilização 
de equipamentos de proteção individual para evitar a contaminação 
 
Destaca-se ainda a necessidade de cuidados com animais domésticos que 
podem ter acesso a superfícies, objetos ou água contaminadas. Existem 
evidências de que animais de estimação podem ser afetados pelo novo 
Coronavírus, apesar de não existirem provas de que estes possam transmitir o 
vírus  para humanos. Resultados preliminares indicam que a vigilância da 
SARS-CoV-2 em gatos deve ser considerada como complemento à eliminação 
do COVID-19 em humanos (Shi et al. 2020) até que tenhamos esclarecimento 
sobre via de contágio animal-homem. Portanto, lavar as mãos com água e 
sabão depois de ter contato direto com o animal, além de ser medida de 
precaução, resulta também numa diminuição de propagação deste e de outros 
agentes patogênicos entre animais e seres humanos. Como existem vários tipos 
de animais de estimação, e até o momento, ainda se discute a origem do vírus e 
os possíveis hospedeiros intermediários, é importante se adotar estes cuidados 
ao se manejar animais em geral (Zhang 2020). Portanto, essas ações, além de 
combaterem eventuais infecções por SARS-CoV-2, devem reduzir a incidência 
de outros patógenos transmitidos pela água ou por animais, o que irá auxiliar na 
redução da demanda por infraestrutura de saúde da região. 
 
Esta nota também reforça que a presente pandemia produz a oportunidade de 
avançarmos na valorização da saúde dos ambientes como um todo, ressaltando 
a importância da saúde preventiva e da preservação ambiental. A caracterização 
da qualidade da água e de sua balneabilidade em todos os aspectos 
microbiológicos, e o aprimoramento da qualidade das informações podem 
nortear com segurança os usos dos produtos e serviços dos ecossistemas de 
nossa região. Não há dúvida que esses estudos envolvem diversos ramos da 
ciência, desde as ciências humanas até o desenvolvimento de tecnologias, e 
que somente investimentos massivos e continuados em infraestrutura, educação 
e formação de recursos humanos permitirão um melhor preparo para lidar com 
as crises pandêmicas e as mudanças globais que se anunciam. Essa análise 
ambiental integradora, com conhecimento mais robusto sobre as consequências 
da poluição dos ambientes pelos contaminantes de origem antrópica e por 
patógenos, trará melhor compreensão da complexa interdependência entre 
sistemas naturais, fauna/flora, ecossistemas e a qualidade de vida do próprio ser 
humano. Assim, poderemos nos inspirar na busca de soluções que promovam a 
saúde dos recursos hídricos e dos ecossistemas, em prol de um 
desenvolvimento socialmente e economicamente justo.  
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